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RESUMO 

 
Com o declínio da cana-de-açúcar, a implantação de povoamentos florestais experimentais clonais de E. 
urograndis no estado de Alagoas vem sendo incentivada através de políticas públicas. Dentre os usos da 
cultura no estado, destaca-se como uma opção a geração de energia em usinas que estão fechando. Surtos 
populacionais de insetos pragas em povoamentos florestais são um fator limitante para o desenvolvimento da 
eucaliptocultura. Dentre eles, destaca-se a lagarta parda do eucalipto, Thyrinteina arnobia (Lepidoptera: 
Geometridae), a principal praga desfolhadora de Eucalyptus spp. no país. Pesquisas e métodos vem sendo 
aprimorados para o manejo de T. arnobia, incluindo o levantamento de inimigos naturais com ocorrência 
espontânea em campo, ocasionando mortalidade, sendo de fundamental importância para o manejo integrado 
de insetos praga. Assim, o objetivo do trabalho foi relatar a ocorrência de parasitoides de T. arnobia 
naturalmente em povoamentos florestais no estado de Alagoas. Lagartas de T. arnobia foram coletadas em 
povoamentos florestais clonais de E. urograndis no estado de Alagoas no período de Dezembro/2021 a 
Outubro/2022. As amostras foram levadas para o Laboratório de Entomologia Agrícola e Florestal (LEAF) do 
Campus de Engenharias e de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, onde foram analisadas 
diariamente, visando observar a ocorrência de parasitismo natural. Foi possível observar um total de 22 
lagartas parasitadas que ficavam em volta protegendo os casulos até sua emergência, o número de casulos 
contados foram de 206, que além de ficarem presos as lagartas, também ficavam presos entre os galhos, e 
o número de adultos emergidos e identificados como Glyptapanteles sp. (Hymenoptera: Braconidae) foram 
de 180. Esse é o primeiro registro de ocorrência natural de parasitoides desse gênero em T. arnobia no estado 
de Alagoas, informação essencial para a implantação de programas de controle biológico para a 
eucaliptocultura na região. 
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